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Objetivo: 
- Discutir a pesquisa histórica como ponto de partida para analisar a constituição das ciências e das técnicas 
em seus respectivos contextos sócio-culturais. 
- Estudar a história das práticas através das quais são construídos os conceitos e as idéias científicas.

Conteúdo:
- História e historiografia das ciências e da tecnologia: questões teóricas, metodológicas e novas abordagens
- O conhecimento especializado e suas conexões: da Antiguidade à Idade Média 
- As origens da ciência moderna: Revoluções Científicas
- As origens da ciência moderna: transformações na produção de conhecimento natural 
- Bases intelectuais da Revolução Industrial 
- A medicina pasteuriana e a prática científica
- O Darwinismo e a prática cientifica 
- História das Ciências no Brasil: instituições
- História das Ciências no Brasil: historiografia 
- Conclusões

Métodos utilizados
- Aulas teórico-expositivas
- Análise de textos
- Seminários

Atividades Discentes
- Leituras programadas
- Seminários
- Participação nas aulas e demais atividades relacionadas ao curso.

Critérios de Avaliação
- A avaliação terá por base a realização de seminário e de prova escrita sobre os temas e textos trabalhados 
ao longo do curso.

Critérios de Recuperação
Prova escrita e/ou trabalho sobre o conteúdo discutido no curso.
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